Página dos Leitores – Solenidade da Epifania do Senhor 2025

1.ª Leitura: Repare-se na estrutura binária das frases, baseadas num certo paralelismo sintético e rítmico. Daí se colhe uma preciosa indicação para a forma de ler. Evite-se deixar cair a voz nos pontos finais das frases. Leia «Mâdiã(n)», «Éfáh», «Sábáh»... Não confundir «vêm» (do verbo «vir») com «veem» (do verbo ver).
Leitura do Livro de Isaías 

Levanta-te e resplandece, Jerusalém, 

porque chegou a tua luz 

e brilha sobre ti a glória do Senhor. 

Vê como a noite cobre a terra e a escuridão os povos. 

Mas sobre ti levanta-Se o Senhor 

e a sua glória te ilumina. 

As nações caminharão à tua luz 

e os reis ao esplendor da tua aurora. 

Olha ao redor e vê: 

todos se reúnem e vêm ao teu encontro; 

os teus filhos vão chegar de longe 

e as tuas filhas são trazidas nos braços. 

Quando o vires ficarás radiante, 

palpitará e dilatar-se-á o teu coração, 

pois a ti afluirão os tesouros do mar, 

a ti virão ter as riquezas das nações. 

Invadir-te-á uma multidão de camelos, de dromedários de Madiã e Efá. 

Virão todos os de Sabá, trazendo ouro e incenso 

e proclamando as glórias do Senhor.

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: A divisão do texto não apresenta dificuldade de maior. Importa controlar a respiração e aplicá-la a algumas frases mais longas, evitando a tentação de correr e de atrapalhar o texto. Sugerimos cesuras em: favor, Cristo, passadas, homens, profetas, judeus, corpo, Jesus e Evangelho.
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 
Irmãos: 

Certamente já ouvistes falar da graça 
que Deus me confiou a vosso favor: 

por uma revelação, 
foi-me dado a conhecer o mistério de Cristo. 

Nas gerações passadas, 
ele não foi dado a conhecer aos filhos dos homens 

como agora foi revelado pelo Espírito Santo 
aos seus santos apóstolos e profetas: 

os gentios recebem a mesma herança que os judeus, 

pertencem ao mesmo corpo 

e participam da mesma promessa, 

em Cristo Jesus, 

por meio do Evangelho.

Palavra do Senhor.

Anúncio solene da Páscoa 2025 | Senhora da Hora

Irmãos caríssimos, 
a glória do Senhor manifestou-se 
e sempre se manifestará no meio de nós 
até ao seu retorno. 
Na sucessão dos tempos e das festas 
recordamos e vivemos os mistérios da salvação. 


O centro de todo o Ano litúrgico 
é o Tríduo do Senhor 
crucificado, sepultado e ressuscitado, 
que culminará no domingo de Páscoa, dia 20 de abril.

Em cada domingo, Páscoa da semana, 
a santa Igreja torna presente este grande acontecimento, 
no qual Cristo venceu o pecado e a morte. 


Da Páscoa procedem todos os dias santos: 
as Cinzas, início da Quaresma, dia 5 de março, 
a Ascensão do Senhor, dia 1 de junho. 
o Pentecostes, dia 8 de junho, 
e o primeiro domingo do Advento, dia 30 de novembro.


Também nas festas da santa Mãe de Deus, 

de Nossa Senhora da Hora, a 29 de maio,
dos apóstolos, dos santos,
e na comemoração de todos os fiéis defuntos, 
a Igreja peregrina sobre a terra 
proclama a Páscoa do seu Senhor. 


A Cristo que era, que é e que vem, 
Senhor do tempo e da história, 
louvor e glória pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen.

Anúncio solene da Páscoa 2025 | Guifões

Irmãos caríssimos,

a glória do Senhor manifestou-se

e sempre se manifestará no meio de nós

até ao seu retorno.

Na sucessão dos tempos e das festas

recordamos e vivemos os mistérios da salvação.

O centro de todo o Ano litúrgico

é o Tríduo do Senhor

crucificado, sepultado e ressuscitado,

que culminará no domingo de Páscoa, dia 20 de abril.

Em cada domingo, Páscoa da semana,

a santa Igreja torna presente este grande acontecimento,

no qual Cristo venceu o pecado e a morte.

Da Páscoa procedem todos os dias santos:

as Cinzas, início da Quaresma, dia 5 de março,

a Ascensão do Senhor, dia 1 de junho

o Pentecostes, dia 8 de junho

e o primeiro domingo do Advento, dia 30 de novembro.

Também nas festas da santa Mãe de Deus,

dos apóstolos, dos santos,

de São Martinho a 6 de julho e 11 de novembro,

e na comemoração de todos os fiéis defuntos,

a Igreja peregrina sobre a terra

proclama a Páscoa do seu Senhor.

A Cristo que era, que é e que vem,

Senhor do tempo e da história,

louvor e glória pelos séculos dos séculos.

R. Ámen.

Oração dos fiéis

P.  Deus, Pai omnipotente, somos a Vossa Igreja peregrina, a caminho do Reino dos Céus, guiada pela verdadeira Estrela, que é Cristo. Pondo n’Ele a nossa esperança, apresentamos as preces, os sonhos, os desafios e dificuldades de todos os que caminham connosco, como peregrinos da esperança, neste Ano Jubilar. Pela mediação de Cristo, Vosso Filho, nós Vos invocamos dizendo: 

R. Jesus, Estrela do Peregrino, iluminai de esperança o nosso caminho! 
1. Pela Santa Igreja, em Ano Jubilar: para que seja, para fora e por dentro, uma Porta alta, aberta e formosa, para todos quantos procuram a luz irradiante da fé, a chama viva da esperança e o fogo ardente da caridade. Invoquemos. R. 

2. Pelos que governam: para que abram as portas do acolhimento e da responsabilidade social a tantos migrantes, exilados, deslocados e refugiados, garantindo-lhes a segurança, a saúde, o acesso ao trabalho e à educação e outros instrumentos necessários à integração social (SNC 13). Invoquemos. R. 

3. Por todos os crentes e buscadores de Deus, verdadeiros peregrinos de esperança: para que encontrem em nós sinais de esperança e se deixem fascinar pelo brilho discreto da Estrela, que é Cristo. R. 

4. Pelos fiéis das Igrejas Orientais e pelos nossos irmãos ortodoxos: para que sejam bem-vindos às peregrinações jubilares a Roma e se sintam amados pela Igreja, que os deseja acompanhar no caminho da fé (SNC 5). Invoquemos.  R. 

5. Por todos nós: para que sejamos capazes de abrir, de par em par, as portas da nossa Paróquia aos migrantes dos quatro cantos da terra, para que nunca lhes falte a esperança de uma vida melhor (SNC 13). Invoquemos. R. 

P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, a graça deste Ano Jubilar reavive em todos nós, Peregrinos de Esperança, a confiança e a esperança e o desejo dos bens celestes, para que o mundo inteiro seja agraciados pela alegria e pela paz do nosso Redentor, Jesus Cristo, Vosso Filho. Ele que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.   R. Ámen. 

Cântico de ofertório
Monitor 1: Os quatro peregrinos, que representam a humanidade dos quatro cantos da terra, fazem parte do logótipo do jubileu. Eles podem ser a representação dos (tradicionais três Magos), a que se junta o “eu peregrino”, de cada um de nós, como o “quarto mago” desta viagem espiritual. Por isso, hoje, 4 peregrinos apresentam ao altar o ouro (e com ele as ofertas dos fiéis), o incenso e a mirra: o quarto mago traz ao altar o cálice e a patena, com o pão e o vinho para a celebração.  

a) no caso de haver bandeiras nas mãos dos Magos

Os Magos trazem com eles as bandeiras dos muitos países, cujos cidadãos vivem entre nós. [Pode fazer-se referência aos nomes dos países]

ou

b) no caso de os Magos estarem revestidos com as bandeiras: 

c) Os Magos estão revestidos das bandeiras dos muitos países, cujos cidadãos vivem entre nós. [Pode fazer-se referência aos nomes dos países]

Em Guifões: Nas escolas da área geográfica de Guifões, temos 55 alunos provenientes de Angola, Argentina, Brasil, Cabo Verde, Colômbia, Letónia, Rússia, Uruguai, Venezuela, Vietnam.

Na Senhor da Hora: Nas escolas da área geográfica da Senhora da Hora, temos … alunos provenientes de Angola, Brasil, Cabo Verde, Colômbia, Venezuela [confirmar os nomes dos países]
Monitor 2: Senhor, contigo aprendemos a fazer da nossa vida uma doação. Hoje é o dia de Te oferecemos os nossos presentes:

[Mago com ouro e as ofertas dos fiéis – recolher as ofertas num único saco ou numa única cesta]: Nós Te oferecemos, Estrela do Peregrino, o ouro da nossa liberdade e, como expressão dessa liberdade, a partilha dos nossos bens. Tu és o nosso único Rei, a riqueza da nossa Vida! 

[Mago com incenso]: Nós Te oferecemos, Estrela do Peregrino, o incenso da nossa oração fervorosa, que se eleva para Ti em louvor e adoração. Tu és o Único Deus vivo e verdadeiro!

Mago com mirra]: Nós Te oferecemos, Estrela do Peregrino, a mirra do nosso afeto mais profundo. Tu és verdadeiramente Homem, o Verbo que se fez Carne na fragilidade da nossa condição humana. 

Mago com o cálice e a patena: 

Monitor 1: Apresentamos-Te, Senhor, o Pão e o Vinho, alimento para o nosso caminho de peregrinos de esperança. 

Cântico de ofertório
